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a FEIRII  ELEITORAL 
nS  MANOBRAS DA POLITICAGEM E D "DOMÍNIO" DAS MASSAS 

Quando os políticos estão na oposição, despendem tesouros de "boa von- 
tade" em favor de elevados princípios e da moral. Denunciam, com vee- 
mência, a hipocrisia dos senhores do momento e a abjeção daqueles que os 
sustentam. A dar-lhes crédito, preferiam eles fazer-se cortar em pedacinhos 

a admitir a mais leve torção nos supremos direitos das multidões. Sonham, 
apenas,  com  o  desabrochar  da liberdade,  da  igualdade,  da  fraternidade... 

Após a subida ao poder, muda a linguagem. Denunciam, então, os 'ele- 
mentos perturbadores" que ousam manifestar maus sentimentos em face 
da ordem estabelecida. Se estes gritam um pouco mais alto, ameaçam-nos 
de prisão. Concedem um crédito aos abjetos personagens que ontem denun- 
ciavam e chamam-nos "bons servidores" da pátria. 

De MAURICE IMBARD 

Este giro de prestidigitacão tornou- 
se clássico. Dá sempre certo. E"as mul- 
tidões eleitorais participam do jogo, 
como de uma corrida ou de uma lote- 
ria, sem muito se espantarem de ver 
saltar uma bola negra, quando punham 
as suas esperanças na vermelha, ou 
vice-versa. 

Os partidos, quaisquer que eles se- 
jam, não fogem à regra. Acabam todos 
por utilizar a violência, a coação, a 

mais hipócrita duplicidade para per- 
petuar-se no poder. Encontram as 
mais sedutoras razões para justificar o 
culto do Estado forte. Chegam a pro- 
clamar, como única lei moral, o res- 
peito da autoridade — a deles —, a 
afirmar a inviolabilidade de tudo que 
combatiam antes da sua chegada ao 
poder. 

Após tantas experiências repetidas, 
não compreendo que seja possível, 
hoje, evocar, sem se perturbar, esta 
tirada do famoso caixeiro-viajante em 
democracia, León Gambetta: "Vede 
bem que podeis influir na administra- 
ção, nas finanças, nos funcionários, nas 
leis, em tudo, enfim, por meio desse 
quadrado de papel, porque, no dia, em 
que votardes, governareis; no dia em 
que   votardes,   sereis   os   senhores..." 

Os senhores? Escárneo! A História 
tem-nos mostrado como se atiram fa- 
cilmente esses "senhores" às frontei- 
ras, como deles fazem farrapos e co- 
mo se ridiculariza a sua ridícula sobe- 
rania em todos os carnavais da paz ou 
da guerra! 

O que salva um pouco esta pobre 
humanidade, é serem os governantes 
de carne e osso como todo o mundo. 
Não são forçosamente nenhuns poços 
de inteligência. Porque se deixem, a 
miúdo, levar pelas lisonjas interessei- 
ras dos seus aduladores, acabam por 
crer que são deuses. É, então, que ul- 
trapassam os limites e provocam, eles 
mesmos, a catástrofe que os arrasta 
lamentavelmente. 

Mas, as multidões acolhem, entusiàs- 
ticamente, as calorosas imposturas. Um 
farcista despenca do alto de uma ca- 
briola arriscadíssima, e logo o bom 
do povo desincumbe-se de lhe dar su- 

cessor. Escolhe, naturalmente, aquele 
que tem mais verve, que tem a claque 
mais bem organizada, e que soube 
mostrar vivacidade na elaboração de 
um programa que deva contentar todo 
o mundo, sem nada exigir de ninguém. 

Fala-se muito, hoje, em certas es- 
feras, da filosofia de Walter Lippmann. 
Este descobriu que o problema funda- 
mental da democracia era o dos limi- 
tes do poder popular. 

"Quando a opinião da massa — diz 
êle — domina o governo, produz-se 
uma súbita alteração das funções do 

poder, um enfraquecimento, que pode 
ir até a paralisação da capacidade de 
governar. Esta ruptura é a causa do 

declínio catastrófico e precipitado da 
sociedade ocidental. Se este processo 
não  fôr  sustado  ou  invertido,  será  o 

desastre para o Ocidente." 

Parece-nos que Walter Lippmann 
faz estranha confusão. Se é exato que 
os governantes devem, por vezes, levar 
em conta os preconceitos ou a opinião 
da massa, é ainda bem mais exato que, 
quase sempre, deles se servem, e que 
dirigem, controlam, quando não fabri- 
cam a opinião que a massa possa ter. 

É preciso ser singularmente cego, 

para pretender que a massa tenha go- 
vernado em qualquer parte ou exer- 
cido verdadeiro domínio sobre os seus 
governantes. Trazem-na habilmente 
nesta .ilusão, mas, basta examinar a 
política destes últimos anos, para ve- 
rificar o profundo  escárneo. 

Walter Lippmann escreveu algures: 
"Sendo os postos de governo sensíveis 
à veemência e às paixões da massa, 
não se sentem seguros os homens pú- 
blicos. O.s politiqueiros democratas sa- 
bem que, raramente, se poderão dar 
ao luxo de dizer toda a verdade ao 
povo... Não conseguem progredir, em 
política, senão à força de adoçar, de 
seduzir, de mistificar, de manobrar, 
para ter o apoio dos elementos mais 
exigentes ou mais perigosos do seu 
eleitorado. Esta desvitalização do po- 
der governamental é a doença dos 
Estados  democráticos." 

Este trecho opõe-se evidentemente 
ao primeiro. É inútil insistir para mos- 
trar como é extravagante a idéia de 
que a massa, torturada em todos os 
sentidos, possa realmente exercer um 
domínio qualquer neste clima de logro, 
de mentira, de venalidade. 

O famoso poder do povo é cousa mi- 
núscula em face dos interesses que 
determinam os governos. A sua von- 
tade pesa tão pouco na balança do 
destino, que êle tem a guerra, quando 
anseia pela paz, tem a miséria, quan- 
do sonha com a prosperidade, tem a 
tirania e a impostura, no momento 
mesmo em que acabou de aclamar a 
luz e a liberdade. 

Todavia, incorrigível, esse infeliz 

povo espera sempre a sua salvação, dos 
"pequenos quadrados de papel", dos 
messias e dos salvadores profissionais. 

Os economistas burgueses se lamen- 

tam que exista excesso de produção e 
falam de armazéns abarrotados, es- 
quecendo-se que os trabalhadores ca- 

recem de tudo. Em realidade não há 

excesso de vrodução, porém, limitação 
de consumo. — DOMELA NILUWE- 

NHUIS. 

É quasi inútil que tratemos de ali- 

viar a sorte da criança, enquanto sub- 

sistir a propriedade privada que torce 

a felicidade humana e produz a ex- 
ploração, a tirania, a degeneração e a 

ignoraância. — OITO NIEMANN. 

O deus milhão não digere sem gui- 

lhotina de sentinela. — GUERRA JUN- 
QUEIRO. 

LUTA CONTRA O 
SALAZARISMO 

AÇÃO DIRETA, porta-voz do mo- 
vimento libertário no Brasil, que, des- 
de 1946, fiel aos princípios ácratas, 
vem pugnando por um mundo livre de 
toda tirania, tem, a partir do primeiro 
instante, dado a sua irrestrita solida- 
riedade aos revolucionários que, com 
sacrifício da sua vida e da sua liber- 
dade, lutam por emancipar Portugal 
do afrontoso jugo da ditadura clérico- 
fascista de Salazar. 

A luta dos anarquistas contra o re- 
gime do monge de Santa Comba é an- 
terior e de objetivos mais vastos do 
que a dos políticos de todas as ten- 
dências e apresenta um número de 
mártires maior do que o de todos 
aqueles. Enquanto os demais lutam 
pela simples substituição da ditadura 
de Salazar por uma nova tirania, a ti- 
rania da sua corrente política (todo 
governo do homem pelo homem é ti- 
rania), nós, anarquistas, lutamos pela 
abolição pura e simples de toda auto- 
ridade, de todo governo, e, pois, pela 
instauração, em Portugal e em todo o 
mundo, de um regime em que os pro- 
dutores de todas as categorias admi- 
nistrem, por livre acordo, através de 
cooperativas, comunas, coletividades 
livres, os seus interesses, regulando a 
sua vida sem a intervenção malsã e 
desumana do Estado, sempre e neces- 
sariamente despótico, e dos seus infa- 
líveis, fatais e indispensáveis aliados, o 
Capitalismo  e a  Igreja ou Igrejas. 

Na recente e vitoriosa campanha pa- 
ra salvar das garras de Salazar o gene- 
ral Humberto Delgado, candidato das 
forças da Oposição à presidência da 
República Portuguesa, houve colabo- 
ração anarquista com a União Nacio- 
nal dos Estudantes e com a Associa- 
ção General Humberto Delgado. Fize- 
ram-no, não por tratar-se de um ge- 
neral ou de um candidato à presidên- 
cia da República, mas tão somente por 
tratar-se de um homem que, embora 
tendo ajudado a firmar-se o atual re- 
gime português, um dia, decepcionado 
com este mesmo regime, teve a cora- 
gem de desfraldar a bandeira da re- 
beldia contra Salazar e o seu governo 
de violências, sangue e corrupção de- 
senfreada, o que lhe valeu despertar 
contra si as iras dos rafeiros da PIDE. 

É óbvio que não somos tão ingênuos 
que esperemos que, se amanhã, tomar 
posse do cargo de presidente da Repú- 
blica Portuguesa, o general Humberto 
Delgado impante, em Portugal, a Anar- 
quia, ou seja o regime superior de or- 
dem, de liberdade e de felicidade para 
todos, pelo qual lutamos intransigen- 
temente. Sabemos, porém, que na atual 
conjuntura a nenhuma corrente ideo- 
lógica é possível conduzir, sozinha, por 
mais forte que seja, a luta até à vitó- 
ria final contra o mastodôntico Esta- 
do totalitário moderno, armado até os 
dentes e servido por uma rede invi- 
sível de delação. E porisso aceitamos a 
coincidência dos nossos esforços com 
os de todos aqueles que lutam para 
derrubar o oprobioso regime que as- 
fixia há trinta e três anos o povo por- 
tuguês. Visamos, a& proceder assim, 
ajudar a abrir àquele povo novas pers- 
pectivas e novos caminhos de liber- 
dade, já que hoje, em Portugal, sob o 
tacão da ditadura, são interditos ao 
povo todos os processos que permitam 
ao mesmo povo preparar-se para uma 
era de auto-govêrno, ou seja para a 
Anarquia. 

A nossa colaboração, porém, não im- 
plica hipoteca sobre o futuro, nem sa- 
crifício dos nossos princípios ideológi- 
cos. Restringe-se ao momento que 
passa, ao objetivo limitado da derru- 
bada do fascismo, sem traição dos 
nossos pontos-de-vista ideais, nem 
compromissos de governo com as ten- 
dências estatísticas. Enquanto os ob- 
jetivos destas se resumem em deitar 
abaixo o Estado Novo ou fascista (o 
que, reconhecemos, é muito), nós, 
anarquistas, reservamo-nos o direito 
de, com as nossas mãos livres e a nossa 
consciência limpa, levar o mais longe 
que pudermos a revolução, até a meta 
final, que é a derrubada de toda Auto- 
ridade do homem sobre o seu seme- 
lhante, isto é, a derrubada do Estado 
e de seus irmãos gêmeos, a Igreja e o 
Capitalismo. 

F5^-T 

O SENTIDO COOPERATIVISTA  NAS 
RELAÇÕES HUMANAS 

De P. FERREIRA DA SILVA 

Pode-se verificar que há um senti- 
do cooperativista nas relações huma- 
nas, tanto no tempo dos aglomerados 
primitivos como nas nações modernas. 
Uma inclinação natural que, insensi- 
velmente, leva os homens à coopera- 
ção. O povo é conservador por índole 
e por conveniência, ou até por como- 
dismo. Não no sentido reacionário, mas 
no sentido do apego às tradições. Es- 
tas ocupam lugar rpuito importante na 
família, nos meios rurais, na maneira 
de viver de vastas camadas proletá- 
rias. Representam um apego aos cos- 
tumes e é pela força do hábito que' se 
mantêm. Tudo que se faça dentro da 
tendência estabelecida, tem considerá- 
vel vantagem sobre métodos novos ca- 
pazes de provocar reação ou descon- 
fiança. E o sentido cooperativista en- 
contra-se dentro daquela tendência, 
porque nele reside a solidariedade na- 
tural inspirada no próprio instinto de 
conservação. 

O mutirão ou muxirão consiste nu- 
ma verdadeira ajuda mútua entre pe- 
quenos lavradores, auxílio que se pres- 
tam reciprocamente no tempo das 
plantações ou colheitas. Há o caso das 
terras comunais, propriedade do mu-, 
nicípio ou da paróquia, florestas ou 
montes de pasto, que a população tem 
tradicionalmente o direito de usar. Ou- 
tro exemplo do sentido cooperativo 
encontra-se na construção de edifí- 
cios de apartamentos em sistema de 
condomínio. Grupos de pretendentes à 
posse de um apartamento, constituin- 
do no fundo verdadeira comunidade 
de famílias, associam-se, compram o 
terreno, juntam o seu dinheiro e for- 

mam o seu próprio condomínio, edifi- 
cando o prédio sem a interferência de 

qualquer   empresa   imobiliária. 
A tendência associativa encontra-se 

muitas vezes ligada ao movimento de 
defesa econômica ou de previdência, 
em agrupamentos de bairro ou prupos 
de empresa, ou seja entre empregados 
de um estabelecimento ou organiza- 
ção . industrial. Tomam esses grupos 
freqüentemente a designação de caixas 
ou associações beneficentes, e visam a 
defesa econômica por meio da previ- 
dência e da solidariedade. Mas é tam- 
bém possível aproveitar neles o senti- 
do cooperativista e dar-lhes melhor 
finalidade social. 

O movimento associativo encontra- 
se fundamentalmente prejudicado pela 
organização sindical oficializada. Não- 
havendo liberdade sindical, torna-se 
difícil reagir contra esse sistema. E por 
isso as cooperativas ainda mais se re- 
comendam, pois além de corresponde- 
rem a um impulso natural, permitem 
outra espécie de associação, fora da 
órbita "trabalhista". Pelo menos en- 
quanto houver liberdade de registo de 
associações civis, como há no caso das 
Caixas Beneficentes, cujo funciona- 
mento legal não tem sofrido qualquer 
restrição. E se estas sociedades de em- 
presa reúnem poucos membros, os seus 
efeitos associativos podem completar- 
se ligando-as em federações. Essa é 
também a vantagem das cooperativas, 
nas quais há a possibilidade de adotar 
os estatutos mais convenientes e pra- 
ticar a verdadeira solidariedade, sem 
exploração e sem lucros. É por meio 
delas que se pode fazer a arregimen- 
tação  econômica para  fins  sociais. 

Estudando as relações dos indiví- 
duos, desde os tempos primitivos, é 
fácil notar que sempre houve entre eles 
uma necessidade de aproximação. É o 
espírito cooperativista, que veio a ser 

(Segue na 2a. pág.) 
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APARECIMENTO 

: AÇÃO DIRETA 

DE 

Grande é o nosso constrangimento 
ao registrarmos a irregularidade com 
que, ultimamente, tem aparecido 
AÇÃO DIRETA. 

Essa anomalia, naturalmente, inde- 

pende de nossa vontade. Por três ve- 

zes, em breve espaço de tempo, o 
custo de sua confecção sofreu conside- 
rável aumento, ohrigando-nos a mu- 

dar de tipografia. 
Estamos providenciando no sentido 

de vencer as dificuldades surgidas, re- 

gularizando a publicação de AÇAO 

DIRETA, justamente num momento 

em que o pronunciamento do movi- 

mento libertário se torna indispensável. 

Contamos, para isso, com a indispen- 
sável cooperação dos companheiros e 

simpatizantes, de todos, enfim, que jul- 

gam necessária a obra de AÇÃO DI- 
RETA, cooperação essa que deve ser 

ativa na ajuda com contribuições, bem 
como no trabalho de divulgação do 

jornal, conseguindo assinantes e com 
a aquisição de pacotes para os distri- 

buir entre amigos e pessoas interessa- 

das no estudo da questão social. 

Publicado com matéria preparada 

para número que, devido ao acima ex- 

posto, deixou de aparecer, não pode- 
mos ocupar-nos detalhadamente do 

sacrifício de Francisco Ferrer, cujo 
cincoentenário   agora   transcorre. 

Centro de Cultura 
Social de S. Paulo 

Com interrupção apenas nas datas 
destinadas' às suas assembléias gerais, 
este Centro continua a realizar to- 
dos os sábados à noite, em sua sede, à 
rua Rubino de Oliveira, 85, conferên- 
cias sobre os mais diversos temas: 
sociologia, artes, ciências, etc, ten- 
do como oradores, médicos, professores, 
jornalistas, militantes do movimento 

social. 
Gozando os oradores da mais abso- 

luta liberdade de exposição, as confe- 
rências terminam sempre com provei- 
tosas sabatinas entre os assistentes e 

os oradores. 

(Concl.  da 1.a Página) 

aproveitado como se aproveita a ele- 
tricidade. Não se criou, não se inven- 
tou. A eletricidade existia, a obra do 
homem consistiu em descobri-la e in- 
ventar os meios de aplicação dessa for- 
ça natural. Sucede o mesmo com o 
cooperativismo, força latente no indi- 
víduo, sentido natural de sua orienta- 
ção nas relações com os semelhantes. 
Os pioneiros do cooperativismo, se na 
realidade houve pioneiros, começaram 
simplesmente a descobrir a maneira 
de utilizá-lo para o bem comum. A 
necessidade dessa utilização é perma- 
nente e cria modos diversos de reali- 

zá-la. 

A cooperação é, sem dúvida, uma 
conseqüência da própria necessidade 
de viver. São necessidades idênticas 
que originam a associação, a permuta 
de serviços, a conjugação de esforços 
para derrubar qualquer obstáculo, seja 
êle de natureza física, social ou econô- 
mica. É o sentido cooperativo, enfim, 
que domina os indivíduos e os torna 
capazes de superar quaisquer dificul- 
dades. No reino animal, entre os seres 
chamados irracionais, encontram-se 
muitos exemplos de cooperação, o que 
prova estarmos diante de um hábito 
natural e instintivo. Na cooperação en- 
tre os homens, há também formas 
egoísticas usadas pelos próprios coope- 
radores e pelas empresas que os explo- 
ram. São os negócios de distribuição 
de bens por meio de sorteio. Cada 
membro contribui com determinada 
importância até que a sorte lhe entre- 
gue a mercadoria, sem estar inteira- 
mente paga. Se não é sorteada, paga 
mais do que normalmente devia pagar, 
não só para que outro a receba quasi 
ie graça como para dar ao empresá- 

rio o seu lucro. O mesmo acontece nas 

loterias. É a cooperação de uma maio- 

L L L L € 
Aí vem o herói. Motim. Entusiasmo. Vitória. 
Bocalissimamente o entroniza a canalha. 
E o inconsciente, o imbecil, nos enxurros da esõória^ 
A enfunar-se, lá vai, de retorno à batalha. 

Pilhou. Roubou. Matou. Prostituiu. A oratória 
Celebra o vencedor e o vencido atassalha. 
A infâmia organizada, a ferro e a palmatória, 
A inocência castiga, a velhice metralha. 

Horror. Execração. Generais, militares, 
Fazeis que o homem, que é bom, se degrade e assassine. 
Da hiena e do chacal seis vós os avatares. 

Herói, é só quem faz que a razão se ilumine. 
E, -para outrem vivendo, almas apostolares, 
É um Proudhon, é um Réclus, é um Pedro Kropotkine! 

MARTINS FONTES 

II 

PEDAGOGIA LIBERTÁRIA 
O problema do aluno indisciplinado 

É muito difícil definir o que seja um 
aluno indisciplinado, visto que o pró- 
prio conceito de disciplina é suscetível 
de interpretações. Se nós lidássemos 
com seres padronizados, semelhantes 
nas suas reações e nos seus compor- 
tamentos, seria muito fácil conseguir 
que eles seguissem um conjunto de 
normas e regulamentos. Contudo, não 
podemos esquecer que lidamos com in- 
divíduos, isto é, cada aluno é um ser 
único, com seus impulsos, emoções, 
sentimentos e inibições próprias, úni- 
cas e não podemos nunca padronizá- 
los numa norma de conduta rígida. 

A disciplina deve surgir espontanea- 
mente no aluno, como uma necessidade 
natural, afim de facilitar o trabalho de 
conjunto. Nunca deve ser imposta, de 
fora, por meio da autoridade e do cas- 
tigo, pois tal disciplina é falsa e dei- 

xará de existir assim que cesse a for- 
ça que a impõe. Compreendido isto, 
torna-se claro que a disciplina surgirá 

naturalmente desde que as relações 

entre professor e aluno sejam satis- 

fatórias. 

ria para uma minoria de beneficiados, 
mas não deixa de ser cooperação, tan- 

to mais que é voluntária. 
Há uma necessidade de cooperação, 

um sentido cooperativista em todas as 
relações humanas, desde que estas evo- 
luem do indivíduo para a sociedade. 

Na Idade Média, era obrigatório o 

trabalho em troca da satisfação de um 
mínimo das necessidades pessoais, es- 

tabelecendo-se uma espécie de coope- 
ração no interesse do senhor feudal 
que representava a coletividade; e 
atualmente os serviços públicos são 
mantidos pelo Estado à custa dos im- 
postos que todos pagam, mesmo que 
deles  porventura  não  se  utilizem. 

As comunidades religiosas, de clau- 

sura mais ou menos rigorosa nos mos- 
teiros, bastavam-se a si mesmas e ain- 
da hoje existem, com o trabalho vo- 
luntário dos monges nas hortas dos 
conventos, com o labor das freiras que 
mandam para o mundo exterior doces 
ou rendas; e tudo isso, é feito pelo in- 
teresse e sobrevivência da comunidade. 

O homem cedo se convence de que 

nada pode fazer sozinho. Qualquer 
obra depende de todos os que a ela se 
entregam. Juntam-se os pedreiros pa- 
ra mover a pedra, os pescadores para 
tirar a rede. Ao sair do estado primiti- 
vo, o homem deve ter começado a as- 
sociar-se para lavrar a terra, para fa- 
zer embarcações. Morre fatalmente o 
egoísmo no isolamento social ou eco- 
nômico, e os homens procuram-se uns 
aos  outros  para  sobreviver. 

Nessa procura de ajuda, nesse apelo 
à solidariedade, está o dever da retri- 
buição, que é o conteúdo e a razão do 
mutualismo. Recomenda-se à atenção 
de todos esta síntese perfeita das obri- 
gações sociais, encontrada meio anô- 
nima nas colunas de um jornal liber- 
tário: "Se consumimos, devemos pro- 
duzir; se recebemos, devemos dar; se 
nos aproveitamos da sociedade, deve- 

mos servi-la." 

Quanto ao caso dos inadaptados so- 

cialmente, desajustados em casa, com 

características neuróticas e que esco- 
lhem a Escola para dar expansão às 
suas energias recalcadas, o caso é mais 
sério. Lidar com tais alunos requer 
uma grande habilidade do professor, 

uma atitude compreensiva e uma gran- 
de capacidade de amor. Geralmente o 
que falta a esses alunos, em casa, é 

um pouco de amor e carinho. 
A necessidade de afeto é uma das 

mais fortes características humanas e 
entre os neuróticos predominam aque- 
les que anseiam por afeto e aprovação. 
Muitas vezes, atitudes de simpatia e 
simples palavras de estímulo e apro- 
vação são necessárias para mudar com- 
pletamente o comportamento de tais 
indivíduos e torná-los confiantes em 
si próprios e, portanto, na humanida- 
de. Podemos citar aqui o caso daquele 
diretor de uma casa de correção norte- 
americana para menores, que conse- 
guiu efeitos surpreendentes, abolindo 

o castigo e tomando como medidas te- 
rapêuticas, o amor, a tolerância e o es- 
tímulo. 

No século atual, com o poder cres- 
cente da técnica, tem-se dado valor 
desmedido à disciplina, à autoridade, à 
militarização e, como conseqüência 
disto, os homens estão cada vez mais 
se transformando em máquinas pa- 
dronizadas e perdendo completamente 
a dignidade e o respeito de si próprios. 

Felizmente, a psicologia e psicaná- 

lise estão remontando aos velhos estu- 
dos da personalidade humana e ten- 
tando demonstrar à humanidade quan- 
to é intricada a psique do homem e 
como se tem desrespeitado o indiví- 
duo com toda sua carga de aptidões 

próprias. 
É chegado o momento de abandonar- 

mos um pouco a técnica e esquecermos 
a disciplina, a ordem, a autoridade, a 
militarização e lembrar-mo-nos de que 
lidamos com indivíduos, plenos de 
energia em potencial que poderão de- 
senvolver ao extremo todas as suas ca- 
pacidades, se nós soubermos dar-lhes 

meios para isso. 
O trabalho é grande e perigoso, mas 

no final, a satisfação de verificarmos 
que estamos sendo produtivos trará 
também, às nossas vidas, um pouco de 

felicidade. 

PROUDHON E MARX 

Nota da Redação: O presente traba- 
lho é a resposta a uma pergunta feita 
a uma nossa companheira por uma 
publicação pedagógica da Escola Eu- 

valdo Lodi, do SENAI. 

A liberdade de cada um, consagra- 

da como garantia concreta do direito 

universal, não pode ser senão o resul- 
tado de uma federação livre de todas 

as soberanias individuais. — PKDRO 

GORI. 

A Religião é o processo de subjugar 

o povo fazendo-o crer num ser oni- 

potente, invisível, dono do Universo, 
castigador dos maus, premiador dos 

bons. — JOSÉ OITICICA. 

De LIBERTO L. REIS 

O semanário "Novos Rumos", órgão 
dos comunistas do Brasil, em seu nú- 
mero de 8 a 11 de maio do corrente, 
no capítulo XI da "Hstória do Movi- 
mento Operário", publicou uma críti- 
ca a Proudhon e ao anarquismo, ba- 
seada no livro de Karl Marx "Miséria 
da Filosofia". Quem lê o mencionado 
artigo sem possuir conhecimentos da 
gênese do socialismo e da história das 
lutas sociais, poderá aceitá-lo como 
sendo a expressão da verdade, tal a 
forma em que foi versado. Começa as- 
sim o artigo: 'Em sua luta para esta- 
belecer os fundamentos teóricos e a 
tática do socialismo proletário revolu- 
cionário, Marx e Engels, como temos 
visto, iam ao mesmo tempo ajustando 
contas com as diferentes concepções 
não proletárias que então confundiam 
e prejudicavam o movimento operário. 
Em 1847 chegou a vez do anarquismo 
do socialista francês pequeno-burguês 
Proudhon." Em resumo, eis o que leu 
Marx no livro de Proudhon "Sistema 
das Contradições econômicas ou Filo- 
sofia da Miséria": que Proudhon con- 
sidera a propriedade privada dos meios 
de produção e a troca de mercadorias 
como instituições justas, fundamentos 
imutáveis, eternos de toda e qualquer 
sociedade; embeleza a pequena pro- 
priedade, não preconiza a destruição 
do capitalismo, mas, pelo contrário, 
Proudhon prega o aperfeiçoamento, a 
melhoria do regime capitalista. E as- 
sim liquidou Proudhon e o anarquis- 
mo. 

Marx, realmente, leu o livro de 
Proudhon com a única intenção de o 
destruir, de acabar com tudo quanto 
pudesse denunciar a semente de que 
estavam brotando as suas idéias. Quem 
lê os dois livros, comparando-os, se 
ainda não tiver o entendimento ofus- 
cado pelo dogmatismo imposto por 
qualquer sistema de linha justa, terá 
forçosamente que chegar a esta con- 
clusão. 

Nem é mesmo preciso ler o livro de 
Proudhon, com suas 649 páginas. A 
simples leitura do panfleto de Marx, 
chegará para mostrar que este leu o 
"Sistema das Contradições Econômi- 
cas" pelo avesso. Mais de uma dezena 
de vezes Marx cita pensamentos de 
Proudhon e os comenta exatamente 
como se tivessem o sentido extrema- 
mente oposto. Isso sem levar em conta 
o estilo férulo, escarnecedor, procuran- 
do a cada passo tornar ridículo o an- 
tagonista. 

Quem nada mais conhecer sobre as 
relações entre os dois pensadores so- 
cialistas, crera que sempre foram acér- 
rimos inimigos, adversos em suas 
idéias e lutas. 

Como tenho a impressão que o autor 
do citado artigo se encontra no caso 
dos que, hoje, apenas conhecem — se 
é que conhecem — sobre o anarquis- 
mo, o livro "Miséria da Filosofia", pro- 
curarei lembrar alguns fatos que mos- 
trem até que ponto são capazes de 
deturpar a verdade os donos da "van- 
guarda esclarecida do proletariado". 
Fatos que, aliás, contribuíram, desde 
o nascimento, para a subdivisão das 
correntes socialistas, impedindo a eclo- 
são da revolução social, esperada mes- 
mo em dias do século passado, como 
o denota toda a literatura dessa época. 

Marx conheceu Proudhon no inverno 
(Je 1844-45, em Paris, com três outros 
escritores alemães: Karl Grün Moise 
Hess e Ewerbeck, que ali foram parar 
como refugiados, fugindo à persegui- 
ção policial em seu país de origem. 

Em fins do mesmo ano, Marx, em 
sua obra "Sagrada Família" consagra 
a Proudhon nada menos que cinqüen- 
ta páginas plenas de elogios, saudando 
o livro deste 'Que é a Propriedade?", 
publicado em 1840, como "o manifesto 
científico do proletariado francês." 
Neste livro, cujo título é interrogati- 
vo, Proudhon dá a resposta desde as 
primeiras  linhas:   "é  o  roubo". 

O livro de Proudhon já havia sido 
publicado em alemão, embora numa 
editora restrita. Marx, sendo redator- 
chefe da "Rheinische Zeitung" (Gaze- 
ta do Reno, no n. 289, de 16-10-1842, 
escrevia o seguinte: "Obras como as de 
Leroux, Considerant e especialmente o 
livro perspicaz do senhor Proudhon, 
não podem ser criticadas com algumas 
observações superficiais. É preciso es- 
tudá-las detidamente antes de as cri- 
ticar." Nessa época Marx não havia 
abraçado as idéias socialistas, mas já 
era jornalista de pena batalhadora, 
uma das primeiras vozes da oposição 
liberal. 

Foi o livro de Proudhon que con- 
verteu Marx ao socialismo. Veja-se o 
que diz à página 36 da "Sagrada Fa- 
mília": "Todo o desenvolvimento da 
economia  nacional     considera  a pro- 

priedade privada como hipótese inevi- 
tável. Esta hipótese constitui para ela 
um fator incontestável, que nem se- 
quer trata de investigar e à qual se 
refere acidentalmente, segundo a ex- 
pressão de Say. Proudhon se propôs 
analisar de um modo crítico a base 
da economia nacional, a propriedade 
privada, e foi a sua a primeira investi- 
gação enérgica, considerável e cientí- 
fica ao mesmo tempo. Nisso consiste o 
notável progresso científico que êle 
realizou, progresso que revolucionou 
a economia nacional, criando a possi- 
bilidade de fazer dela uma verdadeira 
ciência. "Que é a Propriedade?", de 
Proudhon, tem para a economia a mes- 
ma importância que a obra de Say 
"Que é o Terceiro Estado?" teve para 
a política moderna." 

A página 52 da mesma obra lê-se: 
"Proudhon, não somente escreveu em 
favor dos proletários, como também 
êle é um proletário (Proudhon era ti- 
pógrafo), um trabalhador; a sua obra 
é um manifesto científico do proleta- 
riado francês." 

As idéias de Proudhon não influíram 
em Marx apenas no domínio do conhe- 
cimento econômico mas, também, nas 
suas idéias e escritos políticos, como 
provam os seguintes pensamentos, exa- 
rados num artigo publicado no n.° 63, 
de 7 de agosto de 1844, no "Vorwaerts", 
periódico que circulou na capital da 
França nos anos de 1844 e 45 sob a di- 
reção de Henrique Berstein. O artigo 
intitula-se "Anotações Críticas ao Ar- 
tigo "O Rei da Prússia e a Reforma 
Social", em que Marx estuda a natu- 
reza do Estado, afirmando apenas isto: 
"O Estado é incapaz de suprimir a mi- 
séria social e acabar com o pauperismo. 
E, quando se ocupa desses problemas 
e resolve fazer alguma cousa, não dis- 
põe de outros recursos senão a bene- 
ficência pública e as medidas de ca- 
ráter administrativo. Freqüentemente 
nem isso faz. Nenhum Estado pode 
proceder de outra forma porque, para 
suprimir a miséria, deveria começar 
por suprimir-se, pois que a causa do 
mal está na essência, na natureza do 
Estado e não em uma forma determi- 
nada dele, como supõem muitos radi- 
cais e revolucionários que aspiram mo- 
dificar a estrutura estatal por outra 
melhor." E mais adiante: "Além disso, 
todos os Estados procuram a causa da 
miséria nos defeitos fortuitos ou inten- 
cionais da administração e, conseguin- 
temente, julgam ser possível reduzir 
o mal mediante reformas administrati- 
vas. Mas nenhum Estado tem o poder 
de encobrir a contradição existente 
entre a boa vontade da administração 
e a sua capacidade real, porque se as- 
sim fora teria de anular-se a si mes- 
mo, já que se baseia na contradição 
que reina entre a vida pública e a vi- 
da privada, entre os interesses gerais 
e os particulares. Por isso a adminis- 
tração se acha limitada por uma fun- 
ção essencialmente formal e negativa, 
pois onde começa a vida civil termina 
o poder da administração. O Estado 
não pode impedir jamais as conse- 
qüências de que brotam logicamente a 
causa do caracter anti-social da vida 
civil, a propriedade privada, o comér- 
cio, a indústria e a exploração mútua 
entre os diversos grupos sociais. A 
baixeza e a servidão da sociedade bur- 
guesa constituem o fundamento natu- 
ral do Estado moderno. A existência 
do Estado e a escravidão do homem 
são  inseparáveis." 

Como se vê, idéias puramente anar- 
quistas, em perfeita concordância com 

(Segue na pág. 3) 

Meus  companheiros. 
Somos como uma luzinha que brilha 

dentro da escuridão imensa. 
Somos como uma janela que se abre 

quando todas as portas se fecham. So- 

mos jouens e já somos alguém, por- 
que pensamos, porque agimos, porque 

lutamos. 
A palavra sem ação é incompleta, co- 

mo o ideal sem batalha é inútil. 
Falamos, idealizamos, planejamos, 

mas damos corpo ao nosso ideal, da- 
mos forma ao nosso plano, damos âni- 

mo ao nosso trabalho. 
Viver é lutar até o fim, até o dia em 

que as nossas forças terminarem. 

Tenhamos em mente, pela existên- 

cia afora, que o prazer da luta é muito 
maior do que o da própria conquista. 

YARA LEU-SOU 

Nota — Trabalho lido na festa de 
fundação do Grêmio Juvenil do Cen- 
tro de Cultura Social de S. Paulo. 
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INTELECTUAIS  NO  UNARQUISMO 
Entrevista com o escritor e sociólogo 

HERBERT READ 
G, B. — Quais foram as causas que 

com maior força te induziravi a abra- 
çar o anarquismo? 

H. R. — No meu caso elas foram 
exclusivamente literárias: William 
Morris, Edward Carpenter, P. Kropot- 
kine e Max Stirner. 

G. B. — Parece que você conseguiu, 
de modo feliz, conciliar sua projeção 
social com a aberta professão do anar- 
quismo. Poderia expor sintèticamente 
que dificuldades encontrou e como 
conseguiu contorná-las? 

H. R. — Esta pergunta conduz a um. 
problema que os anarquistas ainda 
não analizaram de modo adequado, 
isto é, a relação precisa entre pensa- 
mento e ação, entre existência e es- 
sência. Devemos reconhecer que exis- 
te uma contradição total entre nosso 
ideal e a situação (histórica econômi- 
ca e social) na qual nos encontramos. 
O problema consiste em: como agir 
em tal situação. Se mantivermos que, 
em qualquer circunstância, nossa ação 
deverá concordar com o nosso pensa- 
mento, deveremos então seguir o 
exemplo de S. Francisco de Assis ou 
o exemplo dos Dukobores; devemos 
renunciar à sociedade tal qual existe, 
com seu conforto material, segurança 
política e os prazeres culturais e pro- 
curarmos qualquer Tebaide (se puder- 
mos encontrar) para viver uma vida 
consoante os princípios anárquicos. 
Foi o que fêz Thoreau e eu o admiro 
pela sua coragem. Porém a experiência 
de Thoreau não foi um sucesso, pois 
êle teve que retornar à sociedade a 
que havia renunciado. 

PROUDHON E... 
(Concl. da 2.a página) 

os conceitos  que Proudhon emitiu no 
seu livro "Que é a Propriedade?". 

Por quê, tendo Marx confessado ho- 
nestamente que o livro de Proudhon 
era um manifesto científico ("Sagrada 
Família", "Rheinische Zeitung" e "Vor- 
waerts"), passou a atacá-lo e difamá- 
lo depois da publicação do livro "Sis- 
tema das Contradições Econômicas ou 
Filosofia da Miséria", aparecido em 
outubro de 1846? 

O livro de Marx "Miséria da Filoso- 
fia" foi composto no inverno de 
1846-47, segundo o prefácio de Engels, 
sendo publicado pela primeira vez na 
língua francesa, em Paris, em 1847, no 
ano seguinte ao da edição do trabalho 
de Proudhon. 

Em 5 de maio de 1846, em carta de 
Marx a Proudhon, escrita desde Bru- 
xelas, onde se refugiara depois de sua 
expulsão da França, Marx pede a 
Proudhon que aceite ser correspon- 
dente de um "Kommunistiches Kor- 
respondenskomitee", cujo objetivo era 
"pôr os socialistas alemães em contato 
com os socialistas franceses e ingle- 
ses; manter os estrangeiros a par dos 
movimentos socialistas que se realizam 
na Alemanha e informar aos alemães, 
na Alemanha, sobre o progresso do so- 
cialismo na França e na Inglaterra", 
conforme o texto da carta, que prosse- 
gue: "Nossas relações com a Inglater- 
ra já estão estabelecidas; quanto à 
França, cremos todos que não podemos 
encontrar melhor correspondente que 
o senhor; o senhor sabe, os ingleses e 
os alemães lhe prezaram até o presen- 
te muito mais que os seus próprios 
compatriotas." Marx pede a Proudhon 
que mantenha o mais absoluto segre- 
do e comunica-lhe que não terá des- 
peza nenhuma se aceitar aquela in- 
cumbência. Num post scritum Marx 
diz: "Denuncio-lhe o senhor Grün em 
Paris. Esse homem não passa de um 
cavalheiro-de-indústria literário, uma 
espécie de charlatão que pretende co- 
merciar com idéias modernas. Trata 
de ocultar sua ignorância sob frases 
pomposas e arrogantes, mas nada mais 
conseguiu que se pôr em ridículo por 
meio de seu palavrório. Além disso é 
um homem perigoso. Abusa do conhe- 
cimento que estabeleceu com autores 
de renome, graças à sua impertinência, 
para fazer construir, com isso, um pe- 
destal e comprometê-los ante o povo 
alemão. Em seu livro sobre os socia- 
listas franceses atreve-se a chamar-se 
"privat dozent" de Proudhon, e pre- 
tende ter-lhe revelado axiomas impor- 
tantes da ciência alemã e critica seus 
escritos. Cuide-se, pois, deste parasita; 
talvez volte a escrever-lhe mais tarde 
sobre este indivíduo. Marx." A carta 
é encerrada com duas notas de cum- 
primentos de Felipe Gigot e Engels, 
que estavam com Marx em Bruxelas. 

Como se vê, até esta data Marx nada 
manifestava contra Proudhon, demons- 
trando, pelo contrário, o seu apreço e 
confiança. 

Admitamos, porém que como Tho- 
reau e os Dukobores nós renunciásse- 
mos ao sistema social no qual tínha- 
mos nascido. 

O renunciar ao sistema social esta- 
belecido não modificará coisa alguma 
este sistema e somente alguns excên- 
tricos seguirão à Tebaide do nosso re- 
tiro. Ninguém se abalará por nosso 
quichotismo e ninguém se verá pro- 
fundamente influenciado. Dirão que 
somos doidos e posteriormente não se 
ocuparão de nós. 

Devemos proceder, portanto, como 
os outros e não nos deixarmos guiar 
pela vaidade ou por uma noção falsa 
de coerência moral. Devemos tomar 
posição na estrutura da sociedade exis- 
tente, tomar parte em sua atividade e 
nos tornarmos uma unidade funcional 
para dessa posição realista podermos 
afirmar o iiosso ideal. 

Tal ponto de vista é anti-heróico. 
Quando no drama de Bert Brecht so- 
bre Galileu, o inquisidor grita para o 
ilustre cientista: 

"— Tens as mãos manchadas", Ga- 
lileu responde: "— Antes manchadas 
que vazias". Galileu poderia manter-se 
fiel aos seus princípios e perecer; po- 
rém, preferiu viver porque sabia que 
tinha ainda uma contribuição cientí- 
fica a prestar. Êle compreendeu que a 
idéia é mais importante que a ação. 

Não tenho intensão de assemelhar- 
me a Galileu, nem governo algum até 
o presente ameaçou de me aprisionar. 
Ao contrário, foi me permitido desen- 
volver meus princípios anárquicos nu- 
ma sociedade em que sou uma unidade 
funcional. Creio de tal modo haver in- 
fluenciado um maior número de pes- 
soas para o anarquismo do que se eu 
exercesse um papel de proscrito social. 

G. B. — Opinas que na arte moderna 
exista qualquer coisa além do que um 
reflexo ou uma professia da renova- 
ção dos valores tradicionais da civili- 
zação ocidental?; e em caso positivo, 
poderias indicar algum aspecto que 
tenha para os anarquistas um signifi- 
cado positivo? 

H. R. — Existe, sem dúvida, uma re- 
lação direta entre o desenvolvimento 
da arte moderna e a renovação dos 
valores tradicionais de nossa civiliza- 
ção. Positivamente a arte é um dos 
principais agentes de distribuição des- 
ses valores. Mas não devemos confun- 
dir a situação existencial com a es- 
sência estética. Os valores estéticos 
são eternos e universais. Os anarquis- 
tas deveriam acolher de braços aber- 
tos a arte moderna porque é uma arte 
de protesto social. O artista, como afir- 
mou Picasso, é um ser político cons- 
tantemente cônscio do que sucede no 
mundo. 

A pintura é um instrumento de luta. 
Da mesma forma a poesia. As minhas 
poesias, se quiserem, são os meus atos 
de anarquismo; e são muito mais efi- 
cazes que as bombas. 

G. B. — Quais são, no teu entender, 
os sinais e as tendências no mundo 
atual que presagiam um. melhoramen- 
to na possibilidade do anarquismo? 

H. R. — Somente a propaganda do 
ideal anárquico pode melhorar a pos- 
sibilidade do anarquismo. Existe um 
número enorme de pessoas, no momen- 
to atual que são anarquistas sem sa- 
bê-lo. Existem milhões de pessoas sem 
nenhuma ilusão sobre o Estado e so- 
bre tudo o que êle representa. Uma 
após outra essas pessoas começarão a 
denominar-se  anarquistas. 

G. B. — Quais os pensadores que 
mais contribuiram para reforçar o 
ponto de vista anarquista nos últimos 
quarenta anos? 

H. R. — Gandhi, Camillo Berneri, 
Friederick Georg Jünger, Silone, Al- 
bert  Camus,  Vinoba   e  Pasternak. 

G. B. — Que- gênero de atividade os 
anarquistas de hoje deveriam preferir 
cultivar para melhor promover o seu 
ideal? 

H. R. — Sucede um grande traba- 
lho de pensamento e investigação pa- 
ra que os ideais anárquicos se tornem 
verdadeiramente modernos. A antro- 
pologia, a psicologia social, a experiên- 
cia comunitária nas várias partes do 
mundo, a falência marciana dos siste- 
mas totalitários de governo, são maté- 
rias que esperam ser examinadas à 
luz dos princípios anarquistas. Neces- 
sitamos de obras literárias (drama, ro- 
mance, novela) que ilustrem num sen- 
tido humano, mas não de propaganda, 
os valores que sustentam a concepção 
libertária da vida. O campo é riquís- 
simo, mas necessitamos de artistas e 
pensadores que o saibam trabalhar. 

Ação  Direta 
Notas   Administrativas 

Continuando a registrar as impor- 
tâncias recebidas pela administração e 
destinadas, ao jornal, mencionamos a 
seguir diversas que não puderam ser 
incluídas na relação do último número: 

Lista do Rio — Diamantino, 100,00; 
Corrêa de B. Roxo, 50,00; Lopes, 50,00; 
Grupo José Oiticica, 700,00; Carlos 
Neves, 50,00; Lizenko, 200,00; Anôni- 
mo, 50,00; p. Ignachit, 100,00; J. Ci- 
priano, 100,00; Sidenko, 90,00; Jon Ron, 
800,00; A. Luz, 100,00; P. F. da S., 
250,00; A. Pessagno, 100,00; Odoni Fu- 
lin, 30,00; A. Duarte, 20,00; Botino 
200,00;  Ipê,  210,00.  Total  Cr$  3.200,00. 

Lista de S. Paulo — Em Maio: Vá- 
rios companheiros do C.C.S., 390,00; 
Um companheiro, 50,00; Nilo, 50,00 
(Set.); Virgílio, 50,00 (Out.). Nume- 
rosos avulsos, 60,00 (Maio); 75,00 Ju- 
lho) ; 40,00 (Agosto); 40,00 (Set.); 59,00 
(Out.); 227,00 (Nov.); 130,00 (Dez.) 
— Total:   1.171,00. 

Lista de S. Paulo (1959) — Pedrinho, 
50,00; Rocha, 50,00; Rodrigues, 30,00; 
Virg. 50,00; Salv., 50,00; Genar., 15,00; 
Breno, 300,00; Piroc, 50,00; Números 
avulsos, 285,00 — Total: 880,00 (em 
Janeiro). 

Virgílio, 100,00; A. D., 383,00; nú- 
meros avulsos, 150,00. Total 633,00 (em 
Fevereiro). 

Dionizio, 1.000,00; Janot, 50,00; Gum., 
100,00; Rodrigues, 20,00; Manolo (San- 
tos), 300,00; números avulsos, 49,00; 
pacoteiros, 1.222,00. — Total: 2.741,00 
(Março). 

Há contribuições após a organização 
desta relação, que figurarão na póxima. 

Nas contribuições de elementos de 
S. Paulo há a registrar as importân- 
cias correspondentes a despesas com a 
confecção de clichês, transporte, des- 
pachos do jornal para o Rio, o que se- 
rá feito oportunamente. 

Por um erro tipográfico, contribui- 
ção de F. P. da S., aparecida na rela- 
ção do número 132 merece retificação: 
a contribuição foi de 750,00 e não de 
150,00. 

Importante — Não se esqueçam os 
companheiros e leitores de AÇÃO DI- 
RETA de que a sua publicação depen- 
de da contribuição econômica daqueles 
que julgam necessária a sua obra. 

IIMTERNACIONAL 
DOS REFRATÁRIOS 

À GUERRA 
Durante os últimos cinco anos, no- 

vas seções da Internacional dos Refra- 
tários à Guerra iniciaram suas ativida- 
des na Indonésia, Finlândia, Nigéria, 

Chile e índia. 
Recentemente, uma organização pa- 

cifista já estabelecida na Holanda, fi- 

liou-se à I.R.G. 
Como resultado dos esforços do S. 

Enio Cardoso, do Rio de Janeiro, vinte 
brasileiros inscreveram-se na I.R.G. 
em 1958, e quarenta novos contactos 

foram estabelecidos. 
Isto faz-nos admitir que, se houver 

suficiente material de propaganda da 
I.R.G. disponível em língua portu- 
guesa, estaremos, no futuro, capacita- 
dos para estabelecer uma Seção da 
I.R.G. em seu País, pronta para tra- 
balhar por uma sociedade mais pací- 
fica, que todos sentimos ser essencial. 

Com este fim em vista, tenho o pra- 
zer de anunciar a nomeação do sr. 
Loris Sidenco, Caixa Postal 787, Pon- 
ta Grossa, Paraná, como nosso Agente 
Financeiro, autorizado a receber con- 

tribuições para a I.R.G. 
Agora, as contribuições recebidas 

não serão usadas para as atividades da 
I.R.G. fora do Brasil, mas unicamen- 
te para o propósito de conseguir sufi- 
ciente apoio para o estabelecimento de 
uma ativa Seção. Como diz o sr. Car- 
doso: "Nós não queremos ter uma or- 
ganização meramente simbólica da 
I.R.G. Queremos uma Seção própria, 
realmente trabalhando pela Paz!" 

É o senhor capaz de ajudar-nos fi- 
nanceiramente para realizarmos nossa 

obra? 
Em caso afirmativo, qualquer im- 

portância que o senhor possa dar, será 
prazeirosamente recebida pelo sr. Loris 
Sindeco, que nos informará de sua ge- 
nerosidade. 

Sinceramente, — Arlo Tatuni — Se- 

cretário Geral). 
Contribuições para: 
Loris Sidenco, Caixa Postal 787, 

Ponta Grossa. 

Complementando o relato aparecido no número 132, pubicamos neste 
número de AÇÃO DIRETA alguns dos importantes acordos do Congresso 
Internacional Anarquista, que se reuniu em Londres em julho do ano pas- 
sado. Nesse Congresso, além de se reafirmar a orientação seguida pelos 
anarquistas no passado foram tomadas importantes deliberações com refe- 
rência à atualização dos métodos de propaganda, tendo em vista as moder- 
nas tendências políticas dos Estados em todo mundo. A leitura dessas deli- 
berações é de grande importância para todos os que militam em nosso 
movimento. 

"A Internacional Anarquista conta, 
como base real de existência, com a 
vontade e a atividade internacionalis- 
ta dos anarquistas, afirmadas em Ams- 
terdan em 1907 e reafirmadas desde 
então em repetidas ocasiões. 

"Seu organismo temporário de ex- 
pressão é o Congresso Internacional 
Anarquista, realizado mediante a par- 
ticipação de todo o movimento e o 
mais regularmente possível, cujas fun- 
ções são de relações, informação e co- 
ordenação (coordenar — indicam os 
delegados do G.A.A.R.P., significa aju- 
dar nos trabalhos ^ não decidir o que 
se deve fazer). 

"Nos intervalos dos Congressos, a 
preparação do Congresso seguinte e a 
coordenação dos serviços internacio- 
nais — de acordo com as diretrizes do 
Congresso — serão garantidas por um 
organismo que toma a denominação: 
Comissão Internacional Anarquista 
(CIA). 

"A CIA se compõe de um secretá- 
rio e dois membros participantes. O 
cretário residirá em lugar designado 
pelo Congresso e agirá com os mili- 
tantes da localidade. Manter-se-á em 
contacto com os serviços internacio- 
nais auxiliáres, que, desta forma, po- 
derão descentralizar-se. Os membros 
participantes da CIA se designarão 
(segundo uma lista estabelecida pelo 
Congresso indicando grupos e países 
mandatários) por seus respectivos mo- 
vimentos, em cujo seio continuarão 
militando. 

x    X     X 
"O Congresso recomenda aos anar- 

quistas de todos os países, e em par- 
ticular aos companheiros que se 
ocupam das relações através das fron- 
teiras políticas e lingüísticas, a neces- 
sidade do intercâmbio, sempre que se 
torne possível, de informações espe- 
cializadas acerca dos seguintes proble- 
mas: 

1 — Problemas da juventude, sem- 
pre que possível tratados pelos pró- 
prios jovens: antimilitarismo, defesa 
da objeção de consciência etc. 

2 — Problemas da educação, para 
uso dos membros do ensino, dos pais 
e muito especialmente das mulheres, 
tratados pelos próprios interessados. 

3 — Problemas da vida sexual e da 
natalidade:   maternidade   consciente. 

4 — Problemas da livre expressão 
artística, literária e científica: defesa 
da cultura livre contra o totalitarismo 
e contra a corrupção capitalista. 

5 — Problemas agrários e busca de 

uma tecnologia agrícola que garanta 
aos camponeses um máximo de autono- 
mia econômica vis a vis do Estado e da 
plutocracia. 

6 — Problemas operários e indus- 
triais. 

7 — Problemas das comunidades e 
do novo artesanato. 

8 — Problemas da nova classe mé- 
dia. 

9 — Problemas religiosos e desen- 
volvimento de uma atividade de desin- 
toxicação mística com bases humanis- 
tas:   renovação do pensamento livre. 

10 — Problemas raciais e coloniais. 
"É evidente que certos países con- 

tam já com uma literatura, uma expe- 
riência e uns métodos de experimen- 
tação que parcialmente faltam em ou- 
tros; e o intercâmbio de material e de 
colaboração podem impulsionar uma 
atividade mais concreta e dar lugar a 
uma intervenção mais eficiente do 
anarquismo na vida social, cooperan- 
do no sentido da renovação, do de- 
senvolvimento e extensão de nossas 
idéias." 

X     X     x 
"Os  grupos   e  organizações  firman- 

tes  se   comprometem,   por  intermédio 
de seus delegados ao Congresso: 

1 — A proporcionar internacional- 
mente uma contribuição de, no míni- 
mo, duas páginas datilografadas com ' 
referências aos respectivos grupos e 
países. Este material será remetido à 
C.R.I.A ou ao organismo que a subs- 
titua; 

2 '— A transmtir sem atrazo as no- 
tícias recolhidas por cada movimente 
e que tenham caracter de urgência. Se • 
râo enviadas diretamente aos outro;i 
grupos e organizações aderentes ao 
presente acordo ; 

3 — A enviar aos órgãos de impren- 
sa cópias dos mais importantes artigos 
doutrinários ou de atualidade , para 
serem reproduzidos simultaneamente 
em várias línguas, segundo as possibi- 
lidades dos diversos órgãos. 

Aderem ao pacto todas as delegações 
presentes ao Congresso, salvo o GAAR 
e a Liga Libertária de New York, que 
se considerarão como aderentes se 
dentro do prazo de quatro meses não 
recusem o PACTO. Eis aqui as dele- 
gações que firmaram o presente acor- 
do: Alemanha, Inglaterra, Argentina 
(RJ.A.), Bélgica, Bulgária, Chile, Es- 
panha (no exílio). França, Holanda, 
Itália e Suécia.  Todas sem restrições. 

O Pacto fica aberto a todos os não 
participantes  do   Congresso. 

Publicações   Libertárias 
CUADERNILLOS INQUIETUD — 

(Cassilla 20 — Tupiza — BOLÍVIA). 
Publicação periódica em forma de fo- 
lheto, que vem, de modo eficaz, difun- 
dindo as idéias libertárias na Bolívia. 
Destacamos os seguintes estudos já pu- 
blicados: "Páginas Escolhidas", de R. 
Barret; "Fogo Poético", de León Fe- 
lipe; "O Apoio Mútuo", de Kropotki- 
ne; "Nem verdugos nem Vítimas", .de 
Albert  Camus. 

C. N. T. — Porta-voz da Confedera- 
ção Nacional do Trabalho de Espanha 
no Exílio — (4, rue Belfort, Toulouse 
(Haute — Garonne). É um semanário 
de muito boa apresentação gráfica e 
que se destaca pelo noticiário interna- 
cional, de colaboradores corresponden- 
tes. 

EL LIBERTÁRIO — Órgão Oficial 
da Associação Libertária de Cuba — 
(Jesus Maria 310 — altos. — Habana. 
CUBA). Excelente mensário que após 
o triunfo da revolução cubana, reapa- 
rece em sua segunda fase. Destacamos 
do número de março o artigo intitula- 
do: "Que é a reforma agrária?" — 
Periódico inteligentemente confeccio- 
nado e que deverá ter fecunda e dura- 
doura existência. 

A. I. T. — Órgão da Associação In- 
ternacional dos Trabalhadores — (4, 
rue Belfort — Toulouse (H. G.). Re- 
cebemos o último número dessa im- 
portante publicação mensal, que cons- 
ta de 10 páginas, publicada em francês 
e castelhano, com notável apresentação 
gráfica  e  excelente  colaboração  dou- 

trinária e informativa. O jornal trans- 
creveu o artigo de "Ação Direta" so- 
bre o petróleo. 

ORGANIZACION OBRERA — Órgão 
da Federação Obreira Regional Ar- 
gentina — 5.° Congresso (Av. Juan 
de Garay 2371 — Buenos Aires — 
Argentina). Mensário que interpreta 
as correntes mais puras do sindicalis- 
mo  argentino. 

RÇnO DIRETA 
Diretor: 

EDGARD LEUENROTH 
Administrador: 
IDEAL PERES 

A publicação de "Ação Dire- 
ta" está confiada à comissão de 
quatro companheiros nomeados 
em reunião plenária, sendo de 
sua incumbência os trabalhos 
de redação, administração e di- 
vulgação. 

Toda correspondência (com 
valores, originais, indicações, 
etc.) deve ser endereçada . a 
IDEAL PERES, para a Caixa 
Postal 1 (agência da Lapa), Rio 
de Janeiro. 

Em São Paulo há uma comis- 
são encarregada do trabalho de 
arrecadação de recursos, cola- 
boração e da divulgação do 
jornal. 
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Somente   o   povo   poderá 
resolver   a   crise   do  momento 

É assoberbante a vida geral 
do País, por qualquer ângulo 
que se a encare, por qualquer 
aspeto que seja examinada. 

Os acontecimentos se suce- 
dem, se tumultuam, despertando 
todas as atenções, empolgando 
todos os ambientes. 

E tudo isso por quê? A res- 
posta é simples e não podendo 
ser outra: são os sintomas evi- 
dentes, chocantes da derrocada 
de um regime cuja desorganiza- 
ção se processa numa progres- 
são cada vez mais rápida e in- 
contida. 

A crise já não atinge apenas 
este ou aquele setor da coletivi- 
dade brasileira; já não corres- 
ponde a determinado ramo da 
produção; não afeta mais unica- 
mente a uma parte da popula- 
ção que vive apenas de seu tra- 
balho. Tudo está em crise. A 
desorganização se generaliza, 
transformando-se em crise eco- 
nomico-financeira, apresentan- 
do um espetáculo edificante: en- 
riquecendo toda minoria domi- 
nante da sociedade — na gover- 
nança, na política profisisonal, 
na administração pública, e dos 
manejadores da lavoura, do co- 
mércio e da indústria — por 
meio de negociatas, do suborno, 
do câmbio-negro, do contraban- 
do, do assambarcamento das 

l^ilidades. E, ao mesmo tempo, 
o agravamento, incessante, sem 
limites, da miséria que já asso- 
berbava o povo trabalhador, 
atormentado numa cruciante 
luta para sobreviver. 

Por mais aumentos que ve- 
nham conseguindo em seus sa- 
lários, não podem os trabalha- 
dores acompanhar o aumento 
assustador dos preços das uti- 
lidades. 

E, agora, surge outra modali- 
dade de exploração: a sonega- 
ção dos gêneros de alimentação, 
que, processando-se periodica- 
mente como recurso para au- 
mento dos preços, generaliza-se, 
torna-se total, sistematizada. 

Os elementos essenciais da 
alimentação, os gêneros mais 
usados na mesa da população 
trabalhadora, desaparecem do 
mercado, por meio do assambar- 
camento, da sonegação. 

Uma pergunta inevitável de 
todos aqueles que ainda têm um 
pouco de senso comum: como 
podem viver os trabalhadores 
sujeitos a tão negra situação, 
mesmo aqueles que ganham o 
salário mínimo? E os que nem 
isso ganham? 

É, de fato, o domínio da mi- 
séria. 

As queixas são gerais, já se 
manifestam protestos, comícios 
e manifestações são realizadas 
e, aqui e ali, assaltos para a ob- 
tenção de alimentos são noticia- 
dos. 

E que providências tomam os 
senhores da situação? Consti- 
tuem comissões, que, de positi- 
vo, às vezes, realizam reuniões 
para autorizar o aumento dos 
preços de gêneros de alimenta- 
ção! 

Mas que se pode esperar de 
bom, de acertado da parte de 
quem não tem interesse de mu- 
dar de proceder? 

Quanto ao povo, é ingenuida- 
de esperar que os elementos da 

classe que vive da exploração de 
seu trabalho procedam com o in- 
tuito de melhorar a sua situa- 
ção. 

A melhoria da situação do 
povo somente poderá ser conse- 
guida pelo seu próprio esforço, 
pela sua própria ação, agindo 
diretamente. 

De que maiteira? Quem pre- 
para os campos, quem semeia, 
quem faz a colheita, quem bene- 
ficia, quem ensaca, quem trans- 
porta, por meio de todos os ti- 
pos de veículos, quem armazena, 
quem conduz para os mercados, 
armazéns e feiras — os gêneros 
destinados à alimentação do 
povo? 

O trabalhador. Somente o tra- 
balhador. 

E quem negocia esses gêne- 
ros, estabelecendo seus preços, 
para receber todos os lucros ne- 
gociando todos esses produtos? 

Não é o trabalhador. São 
aqueles que o exploram no tra- 
balho, na industrialização e no 
comércio daquilo que é o pro- 
duto exclusivo do esforço de 
quem trabalha. 

É uma situação ilógica, injus- 
ta, deshumana. E, como agra- 
vante inominável: é o próprio 
trabalhador que deve executar 
todos os trabalhos para escon- 
der os produtos assambarcados, 

produtos que êle, trabalhador, 
produz e deve comprar para sua 
manutenção! 

E que podem fazer os traba- 
lhadores em face de tão tormen- 
tosa situação? 

É simples: agirem em seu 
proveito e não em favor dos as- 
sambarcadores. Como? Não é o 
trabalhador que executa todos 
os trabalhos acima mencionados 
para haver produtos destinados 
à alimentação pública? 

Pois, então, não é do mais co- 
mezinho direito que esses pro- 
dutos se destinem à alimentação 
do povo trabalhador? 

Meio eficiente, de resultado 
positivo e imediato para por em 
prática esse direito: todos os 
gêneros, de qualquer natureza, 
em vez de serem transportados 
pelos trabalhadores para os ar- 
mazéns dos assambarcadores, 
serem levados para as coopera- 
tivas de bairros, de quarteirões, 
de ruas, organizadas, geridas, 
orientadas, administradas pelas 
organizações sindicais e popu- 
lares no sentido do abasteci- 
mento racional, justo humano 
da população laboriosa. 

Somente assim, agindo dire- 
tamente, com objetivos solida- 
ristas será resolvido o proble- 
ma do abastecimento normal da 
população. 

A LUTA DOS ANARQUISTAS 
Nós, os anarquistas, combatemos as instituições que 

sejam inúteis e nocivas à sociedade. Nosso mais ar- 
dente desejo é que os trabalhadores saibam quem são seus 
verdadeiros inim,igos, e estes SõA) todos os que consomem 
sem nada produzir. Consideraufios que da viesma forma 
que o ar e o sol são para todos, assim também deve ser a 
terra e todos os produtos industriais e agrícolas, que as 
invenções dos homens de ciência devem ser usadas para 
beneficio de todos, e, por isso, lutamos por uma sociedade 
anarquista. E que é a ano.rquia? — A narquia é a ordem 
sem governo. Afirmamos que o anarquismo será o desen- 
volvimento e a plenitude da cooperação universal e do 
apoio mútuo necessário para que os homens possam alcan- 
çar o máximo de bem-estar possível para todos. 

Dizemos que, quando seja eliminada a exploração do 
homem pelo homem e a educação seja integral, o crime 
pertencerá ao passado, porque a maior parte dos crimes 
são devidos à miséria e a ignorância produzidas pelo mo- 
nopólio das riquezas obtidas pela astúcia ou pela força de 
uma minoria de parasitas. Os anarquistas querem uma so- 
ciedade onde não haja quem mande nem quem obedeça, 
quem explore e quem seja explorado; uma sociedade onde 
não seja possível a existência de "favelas" e ao mesmo 
tempo de centenas de apartamentos vazios porque seus 
"proprietários", que não os construíram, impedem, pela 
força, que os produtores vivam e desfrutem com dignidade 
o produto de seu trabalho. 

OS LEITORES OPINAM 
Recebi os livros "Provas da Inexis- 

tência de Deus" e "Cooperativas sem 
lucros". Agradeço-lhe a remessa. Já li 
o primeiro e vou relê-lo. Obra digna 
de ser difundida posto que verdadeiro 
ariête a demolir velhos e sediços tabus. 
Verdadeiro fogo na roupa! Devem edi- 
tar todos os livros desse renomado 
autor. — P. Antônio   (BIRIGUI). 

Considero a poesia "Ode ao ventre" 
autêntico grito de repulsa à cretiniza- 
ção da casta dirigente que anda de ca- 
dilac último tipo, faz turismo em Nice 
e New York com os dólares de N. 
Rockfeller e se dá ao luxo de ter fi- 

lhos transviados — papel carbono dos 
americanos play-hoys que dão griti- 
nhos histéricos o som do rock-and-roll, 
andam de lambreta, tomam cocaina e 
são os chamados "homens de amanhã". 
— P. Santiago e Souza   (Casa Preta). 

"Fátima" é um monumento de toda 
história do conto do vigário e, além 
do mais, de como se iniciou a "fabri- 
cação" dos vigaristas... Sua leitura é 
cativante. A prosa de Tomaz da Fon- 
seca é bela e à medida que se vai len- 
do mais se quer ler, porque a leitura 
de seus livros conforta e anima o pen- 
samento. — A. Luiz Cardoso  (Ibiuna). 

E FflCIL ENCONTRAR O CAMINHO 
on FELICIOnOE 

De SOUZA PASSOS 

São de tal clareza e simplicidade as 
proposições do anarquismo quanto à 
organização da vida em comum, que 
nos parece absurdo o fato de haver 
quem fique indiferente à solução de 
um problema tão profundamente hu- 
mano como é o caminho da felicidade! 
Afinal, o que pretendem os anarquis- 
tas? O que se propõe o Anarquismo? 
A esta coisa simples e com a qual to- 
dos estão de acordo: dar a todos, ho- 
mens, mulheres, crianças, sem distin- 
ção de côr, sexo, classe ou nacionali- 
dade, as possibilidades de viverem de- 
centemente; integrar os indivíduos na 
posse de suas faculdades criadoras e 
fazê-los participar livremente, sem res- 
trições de qualquer espécie, dos bene- 
fícios da riqueza social no grande ban- 
quete da vida. 

E como pretendem os anarquistas 
conseguir esse milagre de organização 
capaz de satisfazer todas as necessi- 
dades e todos os desejos? Precisamen- 
te por que não consideram isso um 
milagre, mas uma realidade concreta, 
o resultado de uma organização social 
da qual desapareceram as causas que 
impediram, até hoje, aos desherdados 
da fortuna, o acesso à mesa do ban- 
quete. 

Essas causas que à primeira vista pa- 
recem muitas e difíceis de eliminar, 
no fim de contas ficam reduzidas a 
uma só: o dinheiro. Sem dinheiro não 
há propriedade; sem propriedade não 
há Estado; sem Estado não há exérci- 
tos; sem exércitos não há guerras, sem 
guerras haverá paz e harmonia entre 
os homens e a humanidade poderá, en- 
tão, caminhar em linha reta à con- 
quista do seu verdadeiro destino, que 
é ser feliz! 

Com o desaparecimento do Estado, 
que se torna inútil por não ter mais o 
que guardar ou proteger, desaparecem 
também as classes parasitárias que 
hoje, na sociedade capitalista, existem 
em função do próprio Estado e cons- 
tituem peso morto na economia cole- 
tiva, porque não produzem e conso- 
mem, tais como: Exércitos, marinha 
de guerra, aviação militar, funciona- 
lismo da burocracia administrativa, 
casas de congresso, prisões, polícias, 
juizes e serventuários da justiça, etc! 
São muitos milhões de pessoas que a 
sociedade tem de vestir, calçar, ali- 
mentar, dar-lhes moradia, conforto, 
luxo, e cujo trabalho é improdutivo e 
até pernicioso. O elemento humano que 
forma essas classes parasitárias será 
naturalmente aproveitado, de acordo 
com as suas capacidades e aptidões, 
em elemento de trabalho produtivo. 

Falamos apenas do elemento huma- 
no ligado às funções do Estado. Veja- 
mos agora, como conseqüência lógica 
da não existência do dinheiro, outras 
classes igualmente parasitárias que te- 
rão de passar por uma transformação 
radical: Bancos e bancários, advoga- 
dos, casas de jogo profisisonal, pros- 
tituição, fábricas de armamentos e 
munições, casas de montepio, compa- 
nhias de seguros, companhias imobiliá- 
rias, escritórios despachantes, etc, etc. 

Acreditamos não errar se dissermos 
que, aproveitado esse material huma- 
no em trabalho produtivo, bastariam 
quatro ou cinco horas por dia de tra- 
balho para cada indivíduo em uma so- 
ciedade anárquica para se viver com 
abundância e conforto. E como não ha- 
veria preocupações financeiras, todos 
poderiam dedicar as horas restantes aos 
esportes, às artes, à cultura, ao aper- 
feiçoamento da personalidade, além 
das horas destinadas ao repouso e ali- 
mentação. 

Falando na conversão do elemento 
parasitário em elemento produtivo, 
pode parecer, à primeira vista, que os 
anarquistas pretendem nivelar as clas- 
ses, isto é, que numa sociedade anár- 
quica, onde não haja ricos nem po- 
bres, todos deverão ser pobres, fazen- 
do descer os que hoje vivem na opu- 
lência até o nível dps que vivem na 
miséria. Ao contrário,' o que os anar- 
quistas querem é que os que agora vi- 
vem na miséria subam até ao nível 
daqueles que, por uma fatalidade eco- 
nômica, desfrutam os benefícios da ci- 
vilização. Que todos tenham igual opor- 
tunidade para se desenvolver e aper- 
feiçoar; que o caminho da glória e do 
triunfo esteja aberto e desimpedido 
para todos os que, pela inteligência, 
abnegação, cultura, amor e trabalho, 
possam e queiram conquistar o prêmio 
a que façam jús por suas capacidades 
criadoras. Escrever um livro, pintar 
um quadro, executar números musi- 
cais, fabricar uma agulha ou um re- 
lógio, são trabalhos produtivos, como 
construir uma casa, plantar batatas ou 
amassar pão. É claro que aquele que 
tiver capacidade para escrever um li- 
vro não precisará plantar batatas; mas 

também não se pode impedir que um 
plantador de batatas chegue a escre- 
ver um livro, se a sua inteligência e 
capacidade criadora o ajudar. A arte, 
a ciência, a filosofia, a matemática, a 
engenharia, a medicina, o teatro, a mú- 
sica, a literatura e a poesia são vastos 
campos de exploração para a inteligên- 
cia do homem livre! 

Na sociedade atual o dinheiro se 
transforma no velocino de ouro da tra- 
gédia grega. Gastar dinheiro constitui 
a suprema ambição de todos, porque 
isso representa a maneira de vencer e 
triunfar na vida. E para ganhar dinhei- 
ro o homem percorre uma vasta senda 
de misérias, crimes, indignidades, ba- 
julações e imoralidades. 

Em uma sociedade de homens livres, 
onde todos tenham igual oportunidade 
para conseguir os meios de triunfar e 
vencer, como o dinheiro não pode mais 
servir de veículo ao sucesso, cada qual 
procurará impôr-se pelo talento, pela 
inteligência e pela sabedoria. E auto- 
maticamente, desaparecidas as causas 
da miséria, da corrupção e do parasi- 
tismo social, os efeitos se farão sentir 
na prática dos sentimentos de solida- 
riedade, igualdade e fraternidade, ten- 
do como cenário um ambiente de com- 
pleta liberdade. 

Imagine-se uma soledade assim, dis- 
pondo livremente do vasto patrimônio 
científico, artístico, moral e econômi- 
co que formam a riqueza social, pro- 
duto do trabalho das coletividades; não 
tendo pela frente o temor das guerras, 
que não mais se justificarão; vivendo 
em paz e asseguradas as perspectivas 
de um futuro não mais incerto, mas 
alicerçado em bases sólidas e funda- 
mentos concretos da abundância e con- 
forto para todos os seres humanos, e 
encontraremos o Mundo Novo que os 
anarquistas propõem, não como qui- 
mera ou sonho, mas como realidade 
acessível  a  serviço  da  humanidade. 

Nós apenas falamos na conversão do 
material humano atualmente improdu- 
tivo e parasitário. Vejamos agora as 
conseqüências de uma transformação 
necessariamente imposta pela elimina- 
ção do princípio de autoridade com o 
desaparecimento do Estado; pela abo- 
lição do dinheiro e de todas as formas 
de compra e venda; de corrupção e 
suborno; os edifícios governamentais 
de todos os ministérios, secretarias, de- 
legacias, quartéis e escolas militares; 
móveis e maquinários, industrias de 
guerra, institutos técnicos de pesquisas 
bélicas, toda essa enorme riqueza ma- 
terial transformada e posta a serviço 
da coletividade, representaria um pa- 
trimônio equivalente à metade do es- 
forço de produção dos povos na eco- 
nomia coletiva. Só os gastos que hoje 
dispendem as grandes potências nas 
experiências com os satélites artificiais 
e armamentos nucleares, que não têm 
outra finalidade senão a de manter 
acesa a fogueira da destruição e ali- 
mentar a guerra de nervos desencadea- 
da pelas duas tendências políticas que 
disputam o domínio do mundo, basta- 
riam para fazer a humanidade feliz e 
dar conforto a todos. 

A isso é que se propõe o anarquis- 
mo: criar um mundo livre, de homens 
e mulheres livres, de crianças filhas 
do amor e consideradas como conti- 
nuadoras da perpetuação da espécie, 
vivendo em um ambiente de carinho 
e dedicação, uma sociedade, enfim, de 
povos irmanados pelos mesmos senti- 
mentos de bondade e cooperação, onde 
haja lar para todos, pão para todos, 
liberdade  e  segurança  para todos. 

É por isso que dizemos: desapareci- 
das as causas que tornam os povos in- 
felizes e desgraçados, é fácil o cami- 
nho  da felicidade! 

li 
Como mais um desdobramento de 

sua atividade, o Centro de Cultura 
Social de S. Paulo está empenhado a 
também interessar a juventude na 
obra de ultura para a qual foi fun- 

dado. 

Com esse intuito, está empenhado 
em tornar efetiva a existência do Grê- 
mio Juvenil, para reunir os jovens das 
famílias de seus associados e de ou- 
tros que possam ser atraídos para a 
consecução  dessa finalidade. 

Tornando prática tão útil iniciativa, 
já têm sido realizadas, na sede da rua 
Rubino de Oliveira, 85, no bairro do 
Brás da capital bandeirante, interes- 
santes reuniões litero-recreativas, com 
resultados  satisfatórios. 

10      11 unesp^ Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

Faculdade de Ciências e Letras de Assis 2  23  24  25  26  27  2í 29  30  31  32  33 


